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O Buriti (Mauritia flexuosa L.) é uma árvore da família Palmae distribuído em 
todo território brasileiro. Ocorrendo principalmente no Cerrado, Amazônia e nordeste 
do Pantanal. A produção de seus frutos é intensa e em cachos com 400 a 500 
unidades. Desta parte da planta pode ser obtido o óleo fixo, rico em substâncias 
antioxidantes, utilizado na confecção de produtos alimentícios, cosméticos e 
medicamentosos. Possuindo alta atividade antioxidante, propriedades anti-
inflamatórias e antiagregante plaquetário, prevenção de estresse oxidativo e 
doenças crônicas, o óleo de Buriti, este pode ser considerado uma matéria prima em 
potencial para ser incorporado em diversas formulações fitocosméticas. A fim de 
desenvolver uma emulsão estável e com características estéticas agradáveis, foram 
desenvolvidas 8 emulsões contendo óleo de Buriti. As formulações foram avaliadas 
quanto as características organolépticas (cor, sensação tátil e odor) e estabilidade 
preliminar frente ao teste de centrifugação sendo escolhida a de melhor performance 
para o estudo de estabilidade acelerada (40ºC/75% UR) durante 90 dias. Após esse 
período, as características físico-químicas (pH, características microscópicas, 
atividade antioxidante, massa e espalhabilidade) e organolépticas foram mantidas e 
a emulsão considerada estável. A avaliação antioxidante também foi realizada, 
demonstrando a efetividade do óleo de Buriti na emulsão.  
 
Palavras-chave: óleo de Buriti; estabilidade acelerada; efeito antioxidante.  
  
ABSTRACT 
The Buriti (Mauritia flexuosa L.) is a tree of the family Palmae distributed 
throughout the Brazilian territory. Occurring mainly in the Cerrado, Amazon and 
northeast of the Pantanal. The production of its fruits is intense and in bunches with 
400 to 500 units. From this part of the plant can be obtained the fixed oil, rich in 
antioxidants, used in the manufacture of food, cosmetics and medicaments. 
Possessing high antioxidant activity, anti-inflammatory and antiplatelet properties, 
oxidative stress prevention and chronic diseases, Buriti oil, this can be considered a 
potential raw material to be incorporated into several phytocosmetic formulations. In 
order to develop a stable emulsion and with pleasant aesthetic characteristics, 8 
emulsions containing Buriti oil were developed. The formulations were evaluated for 
organoleptic characteristics (color, tactile sensation and odor) and preliminary 
stability to the centrifugation test being chosen the one of better performance for the 
study of accelerated stability (40ºC / 75% RH) for 90 days. After this period, the 
physical-chemical characteristics (pH, microscopic characteristics, antioxidant 
activity, mass and spreadability) and organoleptic properties were maintained and 
the emulsion considered stable. The antioxidant evaluation was also performed, 
demonstrating the effectiveness of the Buriti oil in the emulsion. 
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A pele é o maior órgão do corpo humano, constituindo cerca de 16% do peso 
corporal total. É composta pela epiderme, que possui epitélio pavimentoso 
queratinizado, derme constituída de tecido conjuntivo e há também a hipoderme, 
feita de tecido conjuntivo frouxo e adiposo que a une aos órgãos (JUNQUEIRA; 
CARNEIRO; ABRAHAMSOHN, 2017). 
Além de revestir a superfície externa no corpo humano, a pele possui funções 
de: absorção de radiação UV, síntese de vitamina D, controle de temperatura, 
controle sensorial, eliminação e absorção de substâncias químicas. Também possui 
proteção bactericida e fungicida em sua superfície, devido ao potencial 
hidrogeniônico (pH) levemente ácido, variando entre 4,6 e 6 (JUNQUEIRA; 
CARNEIRO; ABRAHAMSOHN, 2017). A indústria farmacêutica e cosmética cada 
vez mais procura produtos de uso tópico devido a alta exposição da pele à fatores 
externos. Dentre diversos princípios ativos, incluindo os de origem natural, o óleo de 
Buriti vem tendo destaque entre os produtos lançados (ROMERO, 2017). 
O Buriti (Maurita flexuosa L.) é uma árvore da família Palmae distribuído em 
todo território brasileiro sendo predominantemente encontrada no Cerrado, 
Amazônia e nordeste do Pantanal. A produção de seus frutos é intensa e em cachos 
com 400 a 500 unidades. Desta parte da planta pode ser obtido o óleo fixo, rico em 
substâncias antioxidantes, utilizado na confecção de produtos alimentícios, 
cosméticos e medicamentos (SAMPAIO, 2012). Seu componente majoritário é o 
ácido oleico, participando de aproximadamente 76% de sua composição. Os frutos 
também são ricos em vitaminas B, C, E, em fibras, óleos insaturados e ferro, além 
disso, o Buriti possui uma grande quantidade de vitamina A (BAILÃO; DEVILLA, 
CONCEIÇÃO; BORGES, 2015).  
O óleo de Buriti (Maurita flexuosa L.) é usado popularmente no cerrado para 
auxiliar na cicatrização de feridas e queimaduras, aliviar a dor de picadas de insetos 
e até mesmo, para curar picadas de cobras (SAMPAIO, 2012). Estudos confirmam 
que o óleo tem ação bactericida, antioxidante, além de ser rico em carotenoides, 
ácidos graxos e tocoferol, apresentando grande potencial para a produção de 
cosméticos e na terapêutica (SAMPAIO, 2012; CEFALI et al.,2016). Além dessas 
atividades, também lhe são atribuídas ações fotoprotetora e regenerativa da pele 
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(BATISTA et al., 2011) evidenciando seu potencial para ser incorporado em diversas 
formulações fitocosméticas (CEFALI et al., 2016).  
O desenvolvimento de produtos farmacêuticos, entretanto, envolve diversas 
etapas desde a pré-formulação aos estudos de estabilidade de forma a garantir a 
qualidade do produto e segurança do usuário. Para tal, a legislação brasileira 
determina que é preciso passar por testes que garantam sua estabilidade, como o 
teste de centrifugação, pH, variabilidade de massa, avaliação organoléptica 
(BRASIL, 2004), além de outros testes específicos para a formulação em questão, 
como o teste de espalhabilidade em cremes, procurando garantir a aceitação da 
formulação por parte do consumidor. O presente estudo visa, portanto, desenvolver 
uma emulsão cosmética contendo o óleo de Buriti (Maurita flexuosa L.) e avaliar sua 
estabilidade físico-química de acordo com a legislação vigente. 
 
2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
2.1 Cosméticos de origem natural 
Cosméticos são produtos de uso externo, que podem ser aplicados em 
diversas partes do corpo, com o objetivo de perfumar, limpar, manter um bom estado 
e modificar o aspecto da pele, sem afetar sua fisiologia (BRASIL, 2015). O Brasil é o 
quarto consumidor mundial de produtos de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos 
(HPPC). Para o consumidor, esses produtos são essenciais e indispensáveis para 
saúde e qualidade de vida (ABIHPEC, 2018). 
Em relação a movimentação econômica, o setor de cosméticos é o segundo 
setor industrial que mais investe em inovação, perdendo apenas para o setor de 
comunicação (ABIHPEC, 2018). O mercado de cosméticos, apresenta não só um 
potencial comercial, mas auxilia no processo de aceitação social e auto-aceitação, 
sendo, portanto, de grande importância econômico-cultural (INFANTE; MELO; 
CAMPOS, 2018).  
O setor de cosméticos vem crescendo rapidamente no Brasil e entre os 
fatores que justificam esse crescimento destacam-se a ampla pesquisa e 
desenvolvimento de novos insumos e produtos que cada vez mais atendam as 
necessidades do consumidor, sendo de uso rápido e com embalagens fáceis de 
entender. Pode-se destacar também os insumos e produtos que são pautados na 
sustentabilidade ambiental e humana, aumentando a segurança de uso e gerando 
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menos impacto ambiental (ISAAC, 2016) (KIELTYKA; VALENTIM; LUBI, 2017), 
estes tem demonstrado ser de maior preferência do consumidor e por isso 
apresentam maior apelo comercial e aceitabilidade (BORGES, 2017). Alguns 
produtos como açaí, andiroba, copaíba e cupuaçu são usados em produtos 
cosméticos como hidratantes, desodorantes, ou cosmecêuticos como xampus anti-
caspas (cf. Quadro 1). Dentre os insumos de origem vegetal utilizados na indústria 
farmacêutica e cosmética destaca-se o óleo fixo dos frutos de Buriti (Mauritia 
flexuosa L.) que é utilizado em protetores solares, cremes e óleos de banho.  
Quadro 1: Insumos naturais, suas funções e exemplos de produtos cosméticos 
comercializados. 
FONTE: BORGES, A.M.R. Produtos naturais a base de plantas na prevenção e 
melhoria do fotoenvelhecimento cutâneo. Algarve, 2017.
 
2.2 Buriti 
O Buriti (Mauritia flexuosa L.), também conhecido como miriti, muriti, palmeira-
do-brejo, carangucha ou aguache é uma palmeira da família Palmae que está 
presente nas regiões mais úmidas do Norte, Nordeste e Centro-Oestre do Brasil. A 
palmeira pode alcançar até 40 metros de altura. O Buriti adulto possui de 8 a 20 
folhas, das quais podem chegar em até 3 metros de comprimento. Sua folha (Figura 
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1) é composta por: capemba ou bainha, que é a parte que fixa a folha no caule; talo 
ou pecíolo, que é preenchido por um tecido esponjoso conhecido por bucha; a 
medula do talo; e a palha ou limbo foliar que é o restante da folha (SAMPAIO; 
CARRAZZA, 2012).  
Figura 1: Folha de Buritizeiro 
FONTE: SAMPAIO, M.B; CARRAZZA, L.R. Manual tecnológico de aproveitamento 
integral do fruto e da folha do Buriti (Mauritia flexuosa L.). Instituto Sociedade, 
População e Natureza (ISPN). Brasil, 2012. 
 
O Buritizeiro macho produz cachos com flores alaranjadas, porém não produz 
os frutos. A produção de frutos ocorre no Buritizeiro fêmea, aonde esses cachos se 
desenvolvem para produzir frutos. O tempo de desenvolvimento dos frutos do Buriti 
tem duração de mais de 1 ano. Possuindo frutos novos durante o ano inteiro, porém, 
no cerrado eles só ficam maduros de setembro a dezembro e em janeiro e fevereiro. 
Na Amazônia, os frutos ficam maduros na metade do ano. (Figura 2) (SAMPAIO; 







Figura 2: Calendário sazonal do Buritizeiro utilizado para extrativismo sustentável. 
FONTE: SAMPAIO, M.B; CARRAZZA, L.R. Manual tecnológico de aproveitamento 
integral do fruto e da folha do Buriti (Mauritia flexuosa L.). Instituto Sociedade, 
População e Natureza (ISPN). Brasil, 2012. 
 
Seu óleo, obtido através da polpa do fruto do Buriti (Figura 3) possui níveis 
altos de ácidos graxos monoinsaturados, carotenoides e tocoferol, possuindo alta 
atividade antioxidante, propriedades anti-inflamatórias e antiagregante plaquetário, 
prevenção de estresse oxidativo e doenças crônicas (SPERANZA et al., 2018; 
FREIRE et al., 2016). 
Figura 3: Esquematização simplificada para a obtenção do óleo de Buriti (Mauritia 
flexuosa L.).  
FONTE: https://www.ecycle.com.br/2898-buriti 
  
A polpa do fruto do Buriti possui uma grande quantidade de minerais. O 
potássio está em maior quantidade, cálcio, magnésio e sódio também estão 
presentes. Dentre os oligoelementos, o ferro, zinco e cobre são os mais comuns. 
Iodo, manganês, cromo e selênio são os elementos traço mais presentes (FREIRE 
et al., 2016). 
O óleo obtido a partir da polpa do Buriti possui uma boa perspectiva na 
indústria cosmética. Estudos mostram que emulsões a base de óleo de Buriti podem 
ser utilizadas como loções pós solares, diminuindo os danos que são provocados 
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pelas radiações ultravioleta, através de suas propriedades fotoprotetoras e 
cicatrizante (ZANATTA et al., 2010). 
O óleo desse vegetal consiste em fonte de carotenoides, que atuam como 
antioxidantes, protegendo as células de danos oxidativos reduzindo assim o 
desenvolvimento de doenças crônicas. A polpa do Buriti possui cerca de 70% de β-
caroteno, 12% de α-caroteno e 1.6% de luteína. Possui também outras substâncias 
antioxidantes, como: cis-γ-caroteno, trans-γ-caroteno, cis-δ-caroteno, 9-cis-β-
caroteno (CANDIDO, 2015). 
Pelo exposto, o óleo obtido da polpa do Buriti está se destacando bastante 
para o uso tópico, pois possui propriedades de lubrificar e regenerar a barreira 
hidrolipídica da pele, que é frequentemente exposta à fatores externos (radiação 
solar, poluição, substâncias tóxicas) e submetida a lesões (TESCAROLLO et al., 
2016). 
 
2.3 Componentes de emulsões cosméticas  
A maioria dos produtos cosméticos são produzidos a partir de emulsões. 
Estas são a mistura de duas fases, aquosa e oleosa, misturadas vagarosamente em 
mesmas condições de temperatura, sob agitação constante, até arrefecimento. 
Emulsões são formadas basicamente por uma fase aquosa, uma oleosa e um 
agente emulsificante (CONSIGLIERI, 2014). 
Para um agente emulsificante ser considerado ideal, precisa produzir 
emulsões que sejam estáveis, estável também à degradações físico-quimicas e 
microbiológicas, não tóxico, inerte, possuir um balanço adequado entre estruturas 
hidrofílicas e hidrofóbicas para que essas estruturas se mantenham na interface, 
precisa ser incolor e inodoro e necessita ter um custo baixo (DUBUISSON et al., 
2018). 
Os agentes emulsificantes de origem natural estão sendo boas alternativas de 
escolha na hora de produção de emulsões e outros produtos cosméticos. Os 
agentes emulsificantes sintéticos possuem resultados bons, porém, estudos 
comprovam que a longo prazo, os emulsificantes sintéticos se tornam cancerígenos. 
São exemplos de agentes emulsificantes sintéticos: Álcool cetoestearílico, 




Figura 4: Fases de uma emulsão cosmética e suas matérias-primas 




Um agente espessante é definido como uma substância a qual poderá 
aumentar a viscosidade de um líquido sem alterar as demais propriedades, 
substancialmente. É bastante usado em alimentos, tintas, explosivos e produtos 
farmacêuticos. Na indústria cosmética, os espessantes possuem a função de 
impedir a mobilidade da fase aquosa, e em conjunto com o tensoativo impedem o 
rompimento de uma emulsão cosmética. Eles podem ser de origem orgânica 
(naturais ou sintéticos) ou inorgânica (GILBERT et al., 2013).  
Entre os espessantes de natureza orgânica, os derivados de amido e 
celulose, conhecidos como polissacarídeos modificados, são mais comumente 
usados como espessantes devido à sua disponibilidade, baixo custo, fácil 
incorporação em distintas fórmulas e baixa toxicidade (KOWALSKA & KRZTON-
MAZIOPA, 2015). 
2.3.1.1 Espessantes a base de celulose 
Os derivados da celulose possuem propriedades hidrofílicas, e proporcionam 


































aumento da viscosidade. Sendo assim, essa propriedade torna os derivados de 
celulose úteis na estabilização de emulsões, onde são capazes de adsorver 
efetivamente nas interfaces óleo/água e proteger as gotículas contra coalescência 
(KOWALSKA & KRZTON-MAZIOPA, 2015). 
Alguns exemplos de espessantes à base de celulose comumente utilizados 
em produtos farmacêuticos, são: metil-hidroxi-alquilcelulose, hidroxi propil metil 
celulose e carboximetilcelulose sódica (KOWALSKA & KRZTON-MAZIOPA, 2015) 
(GILBERT, et al., 2013). 
2.3.1.2 Espessantes a base de amido 
Na indústria farmacêutica, o amido, polissacarídeo composto por amilose 
(cerca de 25%) e amilopectina (cerca de 75%), é usado para controlar diversas 
características: textura, aparência, umidade, consistência e estabilidade. Esse 
insumo de origens naturais diversas, pode variar em tamanho de grânulo, trazendo 
diferentes características e utilidades.  
O amido de mandioca, amido de tapioca, fécula, polvilho ou goma são 
denominações dadas ao amido obtido das partes subterrâneas da mandioca 
(Manihot esculenta). Esse amido, em comparação aos obtidos de outras fontes, 
proporciona maior grau de expansão, conferindo maior estabilidade às formulações 
cosméticas. Proporciona também toque seco, sensação que agrada ao consumidor 
(ÁLVAREZ et al., 2018). 
 
2.4 Estabilidade de produtos cosméticos 
A Organização Mundial de Saúde (OMS) (2010) define a estabilidade 
farmacêutica como a capacidade do produto em manter suas propriedades 
químicas, físicas e microbiológicas dentro dos limites especificados durante todo o 
seu prazo de validade. A estabilidade de um produto depende de diversos fatores, 
como o tempo e fatores que possam acelerar ou retardar alterações nos parâmetros 
organolépticos, físicos e químicos. 
Nas emulsões, a estabilidade previne a coalescência. Para assegurar sua 
estabilidade, agentes emulsificantes são adicionados à formulação, podendo ser de 
origem natural, natural modificada ou sintética. Os agentes emulsificantes tem como 
dever diminuir a tensão superficial entre as fases aquosas e oleosas, permitindo 
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assim a mistura e dando estabilidade à formulação (ÁLVAREZ, BUSTOS, 
HERNÁNDEZ, MUÑOZ, 2018). 
A estabilidade das emulsões também depende do tamanho médio das 
partículas e da sua distribuição. Ademais há outros parâmetros que afetam a 
estabilidade das emulsões, entre eles: estado de agregação das gotículas, entrada 
de energia durante a emulsificação, pH, pressão osmótica, força iônica, viscosidade 
da emulsão (KOWALSKA & KRZTON-MAZIOPA, 2014). 
Os testes de estabilidade são conduzidos em condições pré-determinadas de 
temperatura e umidade. Os testes deverão representar o modelo das condições 
climáticas no ambiente em que os produtos serão armazenados e transportados 
(ORIQUI; MORI ; WONGTSCHOWSKI, 2013). 
Não é possível inserir uma nova matéria-prima em formulações cosméticas 
sem que sejam realizados ensaios que garantam a qualidade do produto. Entretanto, 
para que uma nova formulação cosmética seja comercializada, primeiramente é 
preciso passar por testes que garantam sua estabilidade, ou seja, fornecendo 
informações que indicam que o produto cosmético permanecerá íntegro desde a 
data de sua fabricação, até o término de sua validade. Dentre os testes de 
estabilidade, em geral, são analisados três características: características 
organolépticas, características físico-químicas e características microbiológicas. 
Existem três testes de estabilidade distintos: 
 Teste de estabilidade preliminar: São usadas condições extremas de 
temperatura com o objetivo de acelerar as possíveis reações entre as 
substâncias que o produto pode ter, alternadas em intervalos regulares de 
tempo. O teste é realizado na fase inicial de desenvolvimento do produto. 
Possui a finalidade de auxiliar na triagem das formulações. São avaliadas 
características organolépticas, físico-químicas e microbiológicas. 
 Teste de estabilidade acelerada: São usadas condições menos extremas de 
temperatura, com o objetivo de prever a vida útil e compatibilidade do material 
de acondicionamento do produto. Os produtos podem ser armazenados em 
geladeira, estufa, câmara climática em temperaturas padrão e sendo 
avaliados pelas suas características organolépticas, físico-químicas e 
microbiológicas nos dias 1, 7, 15, 30, 60 e 90. 
 Teste de prateleira (Teste de estabilidade de longa duração): O teste de 
prateleira ou teste de estabilidade de longa duração é realizado no período 
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equivalente ao prazo de validade estimado do produto cosmético, avalia o 
comportamento do produto em condições normais de armazenamento. A 
frequência das análises será determinada conforme o produto e o prazo de 
validade estimado. Caso o objetivo seja ampliar o prazo de validade do 
produto cosméticos, as análises (organolépticas, físico-químicas e 
microbiológicas) deverão estender-se (BRASIL, 2004). 
2.4.1 Características organolépticas 
As características organolépticas determinam a aceitação do produto pelo 
consumidor. As características que podem ser avaliadas são: 
 Aspecto: O produto deve-se manter íntegro durante toda a fase de teste, 
sendo consideradas pequenas alterações em condições extremas de 
temperatura. Observa-se visualmente se ocorreram alterações macroscópicas 
em relação às características especificadas ao produto no dia zero de análise. 
 Cor: Os métodos mais usuais para análise de mudança de cor de um produto 
são as análises visuais e análise feita por meio de espectrofotometria. 
Comparando-se a cor da amostra com a cor especificada ao produto 
cosmético no dia zero de análise. 
 Odor: Usa-se o método olfativo para determinar se houve alteração da 
formulação desde o dia zero da análise. Oxidação de componentes oleosos 
e/ou crescimento microbiano são alguns fatores que alteram o odor de 
formulações cosméticas (BRASIL, 2004). 
 Sensação tátil: sensação que detecta o toque. Característica bastante 
valorizada em cosméticos de uso tópico. 
2.4.2 Características físico-químicas 
As características físico-químicas permitem dar informações futuras ao 
formulador sobre alterações de estabilidade e qualidade do produto cosmético. São 
feitos testes de potencial hidrogeniônico (pH), tamanho de partícula, teor do ativo, 
densidade, viscosidade, dentre outros. Cabe ao formulador escolher o teste 
adequado de acordo com o produto cosmético que será estudado. 
 Potencial hidrogeniônico (pH): Para determinar se o produto cosmético está 
com o pH de acordo com o limiar da pele humana, podem ser usados testes 
de determinação colorimétrica, por meio de fitas de papel (indicadores 
universais) feitas com escalas preparadas com soluções tampão e 
indicadores e determinação potenciométrica, com o uso do pHametro. 
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 Teor de ativo (Ultravioleta/Visível): Através da absorção de luz na região do 
UV/Vis, é possível identificar e dosear substâncias. O equipamento gera um 
gráfico a partir do espectro de luz de absorbância (Abs) por comprimento de 
onda (λ) de acordo com a incidência de luz sobre a amostra. A intensidade 
dos picos varia de acordo com a concentração da substância. 
 Espalhabilidade: O estudo desse parâmetro é necessário para o 
acompanhamento da capacidade que uma formulação cosmética semissólida 
tem de se abranger sob a pele. Em conjunto com a viscosidade, a 
espalhabilidade avalia alterações nas características reológicas dos produtos 
cosméticos (WAGEMAKER et al., 2013) 
2.4.3 Avaliação de atividade antioxidante 
Dentre as maiores causas de fotoenvelhecimento cutâneo, está a formação 
de radicais livres justificados pelos efeitos dos raios ultravioleta. Além da radiação 
ultraviloleta, outras fontes exógenas de radicais livre são: má alimentação, poluição, 
tabaco, entre outros. Entre as substancias com potencial de redução dos radicais 
livres pode-se destacar: os carotenoides, flavonoides, ácido ascórbico, glutationa, 
ácido lipólico, entre outros (BORGES,2017). As substâncias com essa capacidade 
são conhecidas como antioxidantes. 
Uma formulação cosmética com substâncias antioxidantes, além de 
apresentar maior estabilidade, já que alguns antioxidantes podem atuar como 
conservantes; pode trazer benefícios ao paciente melhorando o fotoenvelhecimento 
da pele. A fim de determinar a capacidade antioxidante dos compostos uma das 
técnicas mais utilizadas atualmente é o método DPPH, que é baseado na redução 
do 1,1-difenil-2-picrilhidralazil (DPPH), formando difenil-picril-hidrazina (BRAND-
WILLIANS; CUVELIER; BERSET, 1995). 
O potencial antioxidante de uma substância corresponde à quantidade de 
DPPH consumido durante um certo período de tempo. É chamada de concentração 
efetiva (EC50), a concentração de antioxidante necessária para reduzir a 
concentração inicial de DPPH em 50%. Quanto menor a sua concentração efetiva 
(EC50) e maior o consumo de DPPH em sua concentração inicial, maior é o 







O óleo que é extraído da polpa dos frutos de Buriti (Mauritia flexuosa L.) é rico 
em carotenoides, ácidos graxos e tocoferol, despertando grande interesse em 
pesquisa. Devido aos grandes benefícios do óleo de Buriti, desejou-se desenvolver 
uma emulsão com esse produto para a hidratação da pele e exploração de recursos 
naturais com benefícios terapêuticos. Ademais, a fim de garantir a segurança dos 
usuários e estabilidade do produto, foram conduzidos testes a fim de determinar a 




4.1 Objetivo geral 
Desenvolver emulsão estável e eficaz destinada à aplicação tópica, contendo 
óleo de Buriti (Mauritia flexuosa L.). 
 
4.2 Objetivos específicos 
Os seguintes objetivos específicos foram delimitados para alcançar o objetivo 
geral: 
 Avaliação da influência das proporções dos insumos da fase oleosa 
sobre as características organolépticas e estabilidade preliminar da 
emulsão; 
 Avaliação da influência qualitativa e quantitativa de agentes 
espessantes sobre as características organolépticas e estabilidade 
preliminar da emulsão; 
 Desenvolvimento e avaliação da estabilidade acelerada da emulsão 
contendo óleo de Buriti, cuja fórmula foi baseada nos resultados 
obtidos nos itens anteriores; 







5. MATERIAIS E METODOLOGIA 
5.1 Materiais 
Óleo de Buriti (TERRA FLOR®); solução aquosa de digluconato de 
clorexidina à 20% (NEOBRAX®); água destilada obtida no Laboratório de 
Tecnologias da FCE/UnB (ALPAX®); butilhidroxitolueno - BHT (CROMOLINE®); 
cera polawax (VIAFARMA®); ácido etilenodiaminotetracético - EDTA (ASHER®); 
propilenoglicol (CASA DA QUÍMICA®); amido de tapioca (BEIJU FINO®); ácido 
cítrico (MAPRIC®); acetato de etila (DINÂMICA®); solução de 1,1-difenil-2-
picrilhidralazil (DPPH). Todos os solventes e reagentes usados possuíam grau 
analítico.  
As soluções aquosas de digluconato de clorexidina à 2% (v/v) e de ácido 
cítrico à 10% (p/v) foram elaboradas em balão volumétrico. 
 
5.2 Desenvolvimento da emulsão 
Para o desenvolvimento da emulsão contendo óleo de Buriti (Mauritia 
flexuosa L.), foram elaboradas 8 formulações com variações quali e quantitativa de 
alguns insumos em ambas as fases da emulsão (cf. Quadro 2). 
As fórmulas 1 a 3 foram determinantes na escolha da proporção de ativo (2,5 
ou 5% p/p de óleo de Butiri) e cera polawax (20 ou 15% p/p) a serem incorporados 
na fase oleosa da emulsão. Enquanto que as formulações 4 a 8 determinaram o tipo 
e proporção de agente espessante (CMC ou amido de tapioca) incorporado na 
emulsão objeto de estudo. 
Quadro 2: Composição das fórmulas % (p/p) utilizadas no desenvolvimento da 
emulsão objeto de estudo. FONTE: Próprio autor. 
INSUMO COMPOSIÇÃO DAS FÓRMULAS % (p/p) 
F1 F2 F3 F4 F5 F6 F7 F8 
Sol. aquosa de digluconato de 
clorhexidina 2% 
5 5 5 5 5 5 5 5 
EDTA (Edetato dissódico) 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 0,10 
Propilenoglicol 5 5 5 5 5 5 5 5 
Carboximetilcelulose - CMC - - - 3 1 0,5   
















Cera polawax 15 20 20 15 15 15 15 15 
Óleo fixo dos frutos de Buriti 
(Mauritia flexuosa L.) 
5 5 2,5 5 5 5 5 5 
Butil Hidroxi Tolueno 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 
Sol. aquosa de ácido cítrico 5% q.s. q.s. q.s. q.s. q.s. q.s. q.s. q.s. 
Nota: insumo ausente (-) 
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5.3 Elaboração da emulsão objeto de estudo 
Após a seleção da proporção de óleo de Buriti e cera polawax a serem 
incorporados na fase oleosa da emulsão, como também após a determinação do 
tipo e proporção de agente espessante a ser inserido na fase aquosa, 3 lotes de 
emulsão contendo o ativo (5% óleo de Buriti) e 3 lotes de emulsão base (sem ativo) 
(cf. Quadro 3), foram elaborados, envasados e submetidos ao estudo de 
estabilidade acelerada. 
Quadro 3: Componentes das emulsões com e sem óleo fixo dos frutos de Buriti 
(Mauritia flexuosa L.). FONTE: Próprio autor 
 
Para a preparação de cada emulsão, as matérias primas foram pesadas 
separadamente em balança analítica (SHIMADZU® MOD.AY200). Os componentes 
de cada fase foram misturados, e quando necessário, submersos em banho de 
ultrassom para facilitar a dissolução de compostos sólidos. As fases aquosa e 
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microbiológico 5 5 
EDTA 
Disodium 





umectante 5 5 




sensorial e de 
viscosidade 2 2 
Água destilada Water 
Veículo da 









viscosidade 15 15 
Óleo fixo dos frutos 

















Sol. aquosa de 





Nota: insumo ausente (-); INCI -  Internacional Nomenclature of Cosmetic Ingredients. 
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até atingirem 75ºC. Com o auxílio do agitador mecânico (NOVA ÉTICA® 
MOD.VERBP-3K5), dotado de hélice pá invertida, verteu-se lentamente a fase 
oleosa sobre a fase aquosa, mantendo a agitação constante até arrefecimento. Após 
a obtenção da emulsão, o pH foi aferido e, quando necessário, ajustado com 
solução aquosa de ácido cítrico 10% à pH 5. 
 
5.4 Estudo de estabilidade acelerada  
Os lotes de cada emulsão (com e sem óleo de Buriti) foram acondicionadas 
em frascos de vidro (30mL), em alíquotas com cerca de 20g e armazenados em 
câmara climática (NOVA ÉTICA®) à 40ºC e 75%UR, por um período de 90 dias. As 
amostras de cada lote foram avaliadas (triplicata) nos períodos de 1, 7, 15, 30, 60 e 
90 dias, após o preparo, pelas metodologias descritas à continuação. 
 
5.4.1 Características organolépticas 
A cor das emulsões foi avaliada em relação a coloração observada a olho nu 
contra um fundo branco. 
Para o creme base, o parâmetro cor foi avaliado como: branco, outra cor ou 
sem cor. O parâmetro aspecto foi avaliado como: cremoso brilhante, cremoso opaco, 
arenoso ou espumoso. E o parâmetro odor foi avaliado como: sem odor ou odor de 
ranço. 
Para o creme com óleo de Buriti (Mauritia flexuosa L.), a cor foi avaliada 
como: branco, amarelo ou laranja. O aspecto como: cremoso brilhante, cremoso 
opaco, arenoso ou espumoso. E o odor foi avaliado como: sem odor, odor 
característico de óleo de Buriti ou odor de ranço. 
Os lotes obtiveram análise descritiva dos dados pelo programa Software 
R.3.6.0. 
 
5.4.2 Avaliação do potencial antioxidante 
A determinação de capacidade antioxidante das amostras: óleo de Buriti,  
emulsão com óleo de Buriti e emulsão base (sem óleo de Buriti), foi realizada 
segundo o método de Brand-Wilians (BRAND-WILLIANS; CUVELIER; BERSET, 
1995). 
O reativo DPPH foi usado em solução etanólica à 0,1mM (SPERANZA et al., 
2016). Foram feitas as diluições em acetato de etila das distintas amostras (1/5, 
 28 
1/10, 1/15, 1/20, 1/30, 1/45, 1/50, 1/75, 1/100, 1/150, 1/200 amostra/solvente), em 
triplicata, para análise do consumo do reativo DPPH à 0,1mM, e consequente 
determinação da ação antioxidante da amostra em teste. As leituras das 
absorbâncias à 515nm no espectrofotômetro (SHIMADZU®) foram realizadas após 
repouso por 30 minutos em local escuro, das distintas diluições das amostras com 
2,9mL do reativo DPPH. 
O percentual de inibição das amostras testadas sobre os radicais de DPPH foi 
calculado pela equação 1: 
Eq. 1 
% de inibição do DPPH=
(𝐴0−𝐴1)
𝐴0
 x 100 
Onde: A0 corresponde a absorbância do radical DPPH (reativo sem amostra) 
a 515nm e A1 corresponde a absorbância da amostra no mesmo comprimento de 
onda, após 30 minutos de incubação com o reativo DPPH.  
Os resultados foram representados por concentração efetiva (EC50) que é a a 
concentração de antioxidante necessária para reduzir a concentração inicial de 
DPPH em 50%. 
Os três lotes da emulsão obtiveram análise descritiva dos dados pelo 
programa Software R.3.6.0. 
 
5.4.3 Avaliação da espalhabilidade 
Para determinação da espalhabilidade uma placa-molde circular, de vidro 
(diâmetro=20cm; espessura=0,3cm), com orifício central de 1,2cm de diâmetro, foi 
colocada sobra uma placa-suporte de vidro (20cm x 20cm). Posicionou-se uma folha 
de papel milimetrado sob essa placa. A amostra foi introduzida no orifício da placa-
molde e a superfície foi nivelada com espátula. A placa-molde foi cuidadosamente 
retirada e foi colocada uma placa de vidro de peso conhecido sobre a amostra. Após 
um minuto, foi realizada a leitura dos diâmetros abrangidos pela amostra, em duas 
posições opostas, auxiliado pela escala do papel milimetrado. O procedimento foi 
repetido acrescentando-se sucessivamente novas placas, num total de 5, em 
intervalos de um minuto, registrando-se a cada determinação a superfície abrangida 
pela amostra (KNORST, 1991). 




Onde: Ei = espalhabilidade (mm2) obtida após pressão de cada placa (i) 
adicionada,  d = média dos diâmetros (mm) horizontal e vertical para cada placa 
adicionada e π = 3,14. 
Os lotes obtiveram análise descritiva dos dados pelo programa Software 
R.3.6.0. 
 
5.4.4 Determinação do pH 
Para determinação do pH das amostras em cada período de avaliação, 
utilizou-se fitas de papel indicadoras de pH (MERCK®), indicando o pH de 0-14, 
medindo-se diretamente na emulsão. 
Os lotes obtiveram análise descritiva dos dados pelo programa Software 
R.3.6.0. 
 
5.4.5 Variabilidade de massa 
Para que uma formulação cosmética permaneça estável durante todo o seu 
tempo de prateleira, é necessário que os valores de massa permaneçam constantes 
durante todo o tempo indicado pelo fabricante, dada as condições de 
armazenamento adequadas. Reações de oxidação e perda de água estão 
diretamente relacionadas à variabilidade de massa. A análise de massa foi feita 
através de pesagem das amostras retiradas da câmara climática, e analisando sua 
diminuição, expressa em porcentagem, de acordo com o dia de envase (tempo 
zero).  
Os lotes obtiveram análise descritiva dos dados pelo programa Software 
R.3.6.0. 
 
5.4.6 Avaliação microscópica 
A análise microscópica da emulsão base e da emulsão contendo óleo de 
Buriti foi realizada para avaliar a distribuição de gotículas da fase interna (fase 
oleosa) na fase externa (fase aquosa). Alíquota da emulsão foi corada com anilina 
azul (corante hidrofílico), e depois colocada em uma lâmina coberta com lamínula e 
analisada em uma objetiva de 10 x de aumento. Através do microscópico óptico foi 
possível obter as imagens (SIQUEIRA, 2016). 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
6.1 Desenvolvimento das formulações 
Foram desenhadas 8 fórmulas de emulsão e dentre estas, a formulação 8 foi 
a mais adequada para estudo. Essa emulsão não apresentou separação de fases 
durante o teste de centrifugação (3000rpm/30 min.), possuiu todas as características 
organolépticas de acordo com as especificações determinadas para o produto e 
sensação tátil satisfatória. As demais fórmulas deram origem a emulsões que 
apresentaram problemas durante o teste de centrifugação e sensação tátil 
desagradável. 
 
Figura 5: Fotografia ilustrando estabilidade física da emulsão contendo óleo de Buriti 










6.2 Avaliação das características organolépticas e pH 
A alteração de características organolépticas pode indicar instabilidade físico-
química de uma formulação cosmética. A avaliação das características 
organolépticas é determinada pelos sentidos (visão, olfato e tato), possibilitando uma 
rápida análise de como a formulação se encontra, evitando que instabilidades de 
formulações cosméticas cheguem ao consumidor (SOUZA; NÓBREGA, 2018). 
As características organolépticas das emulsões com e sem óleo de Buriti 
tiveram uma análise simples e comparativa com as especificações dadas a cada 
produto recém-elaborado (cf. Tabela 1). Ambos cremes não apresentaram 
alterações de cor e odor. Quanto ao aspecto, somente o creme contendo óleo de 
Buriti apresentou-se opaco ao término do estudo de estabilidade acelerada (90 dias 
exposto à 40ºC/75%UR), provavelmente por evaporação de água dentro do envase, 
ressecando a superfície do produto e alterando a percepção de seu aspecto (cf. 
Figura 6). Apesar das alterações observadas, ambos os cremes foram considerados 
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com características organolépticas estáveis, pois pequenas alterações de aspecto 
de formulações cosméticas são permitidas a partir do 15° dia de estudo (BRASIL, 
2004). 
O pH, aferido por meio de fitas de papel indicador de pH, sofreu aumento a 
partir do 30º dia de exposição à 40ºC/75%UR, passando de pH 5 a pH 6. Entretanto, 
essa alteração se manteve até o final do estudo de estabilidade acelerada (90 dias) 
(cf. Tabela 1). Apesar de sofrer aumento em ambos produtos, essa alteração não 
inviabiliza o uso sobre a pele humana, que possui pH levemente ácido (pH entre 5,4 
e 5,9) (GONÇALVES, 2014). 
 
Tabela 1: Análise descritiva das características organolépticas e do pH das emulsões 
com e sem óleo de Buriti. FONTE: Próprio autor. 
 
DIA EMULSÃO COM ÓLEO DE 
BURITI 
EMULSÃO BASE 
pH Cor Odor Aspecto pH Cor Odor Aspecto 
1 5 amarelo Buriti CB 5 branco Sem cheiro CB 
7 5 amarelo Buriti CB 5 branco Sem cheiro CB 
15 5 amarelo Buriti CB 5 branco Sem cheiro CB 
30 6 amarelo Buriti CB 6 branco Sem cheiro CB 
60 6 amarelo Buriti CB 6 branco Sem cheiro CB 
90 6 amarelo Buriti CO 6 branco Sem cheiro CB 





Figura 6: Fotografias ilustrativas das emulsões com e sem óleo de Buriti nos 


















6.3 Avaliação do potencial antioxidante 
O método é baseado na transferência de elétrons de um composto 
antioxidante para o DPPH, que é um radical livre. Ao sofrer redução, o DPPH perde 
sua coloração púrpura (BRAND-WILLIANS; CUVELIER; BERSET,1995). O potencial 
antioxidante de um composto é determinado pelo consumo do DPPH durante um 
período de tempo. A concentração efetiva (EC50), que seria a concentração de 
composto antioxidante necessária para reduzir a concentração inicial de DPPH em 
50% é calculada após descobrir-se o valor do percentual de inibição do composto 
sobre os radicais de DPPH (SANDRI et al., 2017). 
Após as análises de consumo do DPPH em diferentes concentrações, é feita 
uma curva dose/resposta, aonde a dose representa o nível de diluição do composto 
antioxidante e a resposta é o consumo do DPPH desde sua concentração inicial. A 
partir dessa análise, descobre-se o valor da concentração que consome 50% do 
radical DPPH, concentração efetiva (EC50). 
O estudo teve como objetivo, comparar os valores de concentração efetiva 
das amostras de creme base e creme com óleo de Buriti do dia 1 ao dia 90, e 
analisar se houve mudança significativa da capacidade antioxidante das amostras. 
Foi feita também análise antioxidante do óleo de Buriti puro, para avaliar sua 
efetividade isolada. 
 
Gráfico 1: Avaliação antioxidante, expressa em EC50, realizada no 1º e 90º dia do 
estudo de estabilidade acelerada (40ºC/75%UR) dos cremes com e sem óleo de Buriti. 
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Speranza et al. (2016) confirmaram que o óleo de Buriti é eficiente na 
eliminação de radicais DPPH. O gráfico acima mostra que as formulações com óleo 
de Buriti e base permaneceram eliminando radicais DPPH durante os 90 dias de 
estudo. A formulação base contém BHT, um antioxidante, e pode-se observar que 
no dia 90, seu EC50 se apresentou maior que as demais formulações, inclusive as 
com óleo de Buriti. Para ter o conhecimento se o consumo contínuo do DPPH é 
derivado do potencial do BHT ou do óleo de Buriti em 5% de concentração, é 
necessário fazer o estudo do envelhecimento do óleo de Buriti para futuros estudos. 
 
6.4 Avaliação da espalhabilidade 
A espalhabilidade é um parâmetro que avalia a distribuição do produto sobre 
uma superfície após ser submetido a uma força. Na metodologia utilizada para 
avaliação desse parâmetro físico, as placas de vidro exerceram pressão sobre a 
superfície da amostra, permitindo seu espalhamento em formato semelhante a um 
círculo, que foi aferido em dois sentidos (diâmetros vertical e horizontal) no intuito de 
minimizar os erros aleatórios do ensaio. Os resultados das avaliações da 
espalhabilidade média (triplicata)  obtida com o peso das 5 placas de vidro (cerca de 
1500g) sobre a amostra estão ilustrados nos gráficos 2 e 3, para o creme base e 
creme com óleo de Buriti, respectivamente. 
 
Gráfico 2: Espalhabilidade média (triplicata) do creme base durante o estudo de 
estabilidade acelerada (40ºC/75%UR) por 90 dias. FONTE: próprio autor. 
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A representação gráfica da espalhabilidade média obtida para o creme base 
mostrou conduta diferente durante os dias de estudo, variando entre 8000mm² e 
11000mm². Primeiramente, pode-se observar um decréscimo da espalhabilidade, 
mas a variável nos dias 15 e no dia 60 permaneceu menor que os demais dias, 
mostrando uma diferença de conduta durante o estudo. 
 
Gráfico 3: Espalhabilidade média (triplicata) do creme com óleo de Buriti durante o 






















EMULSÃO SEM ÓLEO DE BURITI 





















As condutas na representação gráfica da espalhabilidade do creme com óleo 
de Buriti também se apresentaram diferentes, variando entre 7000mm² e 11000mm². 
Os estudos de espalhabilidade na avaliação de estabilidade são importantes 
para detectar possíveis mudança na consistência das formulações cosméticas 
(SAVIAN et al., 2011). 
Diante das condutas diferentes de espalhabilidade durante os 90 dias, mas 
levando em consideração que todas as características organolépticas se mantiveram 
e que as formulações não apresentaram separação de fases e tamanho de gotículas 
bom na microscopia ótica, sugere-se um teste de viscosidade, pois é um parâmetro 
que pode afetar a espalhabilidade. Quanto maior a viscosidade, maior é a 
resistência da formulação, diminuindo assim a espalhabilidade (CORRÊA, et al., 
2005).  
 
6.5 Variabilidade de massa 
A variabilidade de massa de um produto pode estar relacionada à oxidação 
e/ou evaporação de seu conteúdo volátil (BRASIL, 2004) São necessárias condições 
adequadas de armazenamento e envase para que a variabilidade seja a menor 
possível (BRASIL, 2004). No presente estudo, foram analisadas as amostras de 
cremes com e sem óleo de Buriti quanto a diminuição do percentual de massa 
durante o estudo de estabilidade acelerada por 90 dias. Foram analisadas 
descritivamente ao nível 5% de confiança (cf. Gráfico 4). 
 
 
Gráfico 4: Análise da diminuição de massa média (%) dos cremes com e sem óleo de 
Buriti durante o estudo de estabilidade acelerada (40ºC/75%UR). FONTE: próprio autor. 
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O Guia de estabilidade de produtos cosméticos da ANVISA (2004), reforça a 
importância de um envasamento adequado para os testes de estabilidade, para 
garantir a integridade do produto durante os dias de estudo. As formulações 
apresentaram baixa (até 3%) diminuição de massa durante os 90 dias de estudo, o 
que demonstra a estabilidade desse parâmetro em virtude do envase utilizado. 
 
6.6 Análise microscópica 
A inexistência de fenômenos de coalescência e agregação, observados na 
análise microscópica de uma emulsão, se relacionam com a qualidade do 
emulsificante. Em adição, se a emulsão apresenta gotículas pequenas, o sistema é 
estável e a emulsão é de qualidade (ESTANQUEIRO et al., 2014).  
 
Figura 7: Fotografia ilustrativa do aspecto microscópico (aumento 10x, corante 
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Ambas as formulações, base e com óleo de Buriti, apresentaram minúsculas 





O presente estudo permitiu o desenvolvimento de 8 formulações contendo 
óleo de Buriti (Mauritia flexuosa L.) como princípio ativo. Dentre as 8, uma foi 
escolhida para prosseguir com o estudo de estabilidade acelerada, por apresentar 
características sensoriais e macroscópicas agradáveis juntamente com a sua 
formulação base, ou seja, formulação sem o ativo. 
O pH das emulsões permaneceu dentro dos valores do pH fisiológico da pele 
humana adulta. 
As emulsões (com e sem óleo de Buriti) apresentaram pequenas variações 
durante o estudo de estabilidade acelerada por 90 dias: pH 6 no 30º ao 90º dia e 
aspecto opaco do creme com óleo de Buriti no 90º dia. Entretanto, o Guia de 
Estabilidade de Produtos Cosméticos da ANVISA, preconiza que pequenas 
alterações são permitidas após 15 dias de exposição às condições climáticas 
extremas. Sendo assim, ambos cremes não foram considerados instáveis quanto ao 
pH e caracteres organolépticos. 
A análise do potencial antioxidante feita por meio do consumo do DPPH 
mostrou que as formulações permaneceram com suas funções antioxidantes 
durante os 90 dias. A avaliação de espalhabilidade apresentou diversas variações 
durante o tempo de estudo, variando entre 7000 e 11000mm². Sendo sugeridas 
avaliações de densidade e viscosidade, já que em outros parâmetros avaliados os 
cremes permaneceram estáveis. 
Alguns lotes das formulações diminuíram em até 3% do seu valor de massa 
inicial, porém, não alteraram suas características organolépticas. As formulações 
foram avaliadas em microscópio ótico, sem a detecção de fenômenos de 
instabilidade (coalescência e agregação). Demonstrando assim, que o sistema 
emulsionado desenvolvido é estável e de qualidade. 
Diante do exposto, pode-se concluir que a emulsão contendo óleo de Buriti 
desenvolvida, assim como sua base (creme sem óleo de Buriti), são estáveis de 
acordo com seus aspectos físico-químicos e organolépticos apresentando alto 
potencial comercial e segurança.  
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